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Expediente

O ano de 2015 começou agitado, com o cenário político fervendo e 
o país atravessando uma de suas mais graves crises econômicas. E é 
claro que esse processo afeta a área da saúde, a medicina, particular-
mente, e, inclusive, o associativismo. O cenário pede cautela, aperto de 
cintos e contenção de gastos, mas exige, também ousadia, criatividade 
e proatividade para superá-lo sem grandes traumas.

A gestão Geração Médico Profissional de Valor foi eleita no ano passado 
com um programa claro para o triênio na AMP e seguirá, com austeri-
dade, na direção de cumpri-lo à risca. Assim, não haverá crise que nos 
impedirá de defender e buscar a valorização profissional da classe mé-
dica, mantendo negociações com operadoras de saúde suplementar e 
com o poder público; aprimorar o nosso Sinam (agora com o benefício 
de medicamentos com descontos ao usuário),  desenvolver a nossa 
Universidade Corporativa, focando na educação médica continuada, na 
atualização científica, pessoal e profissional de nossos sócios e manter 
uma agenda ativa de programação científica, social e cultural em nossa 
associação, a casa do médico paranaense.

O momento de crise econômica chama a atenção para a nossa vida 
financeira, na carreira do médico, muitas vezes, deixada em segundo 
plano. Quero aproveitar esse espaço para, mais uma vez, destacar o 
AMP-Prev, nosso plano de previdência privada fechado, exclusivo para o 
médico, cuja única exigência para a adesão é estar em dia com a Asso-
ciação Médica do Paraná. O plano oferece condições e taxas muito mais 
interessantes que as ofertadas pelo sistema bancário e é uma ferramen-
ta fundamental para pensarmos o nosso futuro financeiro, garantindo 
a manutenção da renda e, consequentemente, da qualidade de vida, 
no momento em que não pudermos ou não quisermos mais trabalhar. 
Além disso, como vamos ver nessa edição, é um bom meio de aliviar-
mos um pouco a mordida do Leão do Imposto de Renda.

A adesão maciça dos médicos sócios da AMP Ao AMP-Prev, que permi-
te, inclusive a portabilidade de outra previdência privada, é fundamental 
para a consolidação e popularização do plano, a ponto de se tornar 
mais um atrativo para a angariação de novos sócios e o conseqüente 
fortalecimento da AMP e de suas regionais. 

Um ano de desafios
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Defesa profissional

Plano foi o primeiro 
a firmar acordo com 
entidades médicas

O termo de compromisso firmado entre 

a Fundação Copel e as entidades médi-

cas paranaenses (Associação Médica do 

Paraná, Conselho Regional de Medicina 

e Sindicato dos Médicos no Paraná) com-

pleta três anos servindo de referência 

nas negociações entre médicos e opera-

doras de planos de saúde no Paraná e 

no Brasil.

Em cumprimento ao acordo, a Fundação 

Copel reajustou, a partir de 01 de feve-

reiro a remuneração da consulta médi-

ca para R$ 95,40 e, também, informou 

à sua rede credenciada a dispensa do 

FUNDAÇÃO COPEL APLICA 

REAJUSTE E CONSULTA PASSA A R$ 95,40

preenchimento do formulário de perfil 

epidemiológico aplicado nos primeiros 

anos de convênio como contrapartida 

do médico para o recebimento do valor 

integral da consulta.

Os valores aplicados pela Fundação Co-

pel (além do valor da consulta, aplicação 

da CBHPM plena para procedimentos) 

são considerados os patamares viáveis 

de remuneração pela Associação Médi-

ca do Paraná e o sucesso do acordo, que 

inicia seu quarto ano de vigência sendo 

100% cumprido, é a prova de que a re-

muneração adequada dos profissionais 
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é viável do ponto de vista fiscal e traz 

diversos benefícios para a operadora de 

saúde suplementar, como a qualidade da 

rede credenciada e a consequente satis-

fação de profissionais e usuários.

 Essas alterações são resultado da reunião, 

ocorrida em 20 de janeiro desse ano, 

e reafirmam o Termo de Compromisso 

celebrado entre a Associação Médica 

do Paraná (AMP), Conselho Regional de 

Medicina (CRM), Sindicato dos Médicos 

do Paraná (SIMEPAR) e a Fundação 

Copel   que visa a valorização do profis-

sional médico.
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Os usuários do Sinam terão acesso, a partir do 

mês de abril, a mais um importante benefício 

para ter um custo menor nos cuidados com 

a saúde. Além de poder fazer consultas parti-

culares a preços reduzidos e terem descontos 

em exames e internamentos hospitalares, os 

usuários, agora, terão a opção de aderir ao Si-

nam Medicamentos, programa desenvolvido 

em parceria com a Playtac – Programa de Be-

nefícios de Medicamentos (PBM).

O Sinam Medicamentos permite descon-

tos em mais de 20 mil farmácias em todo o  

Brasil e mais de 2 mil tipos de medicamentos 

dos mais consumidos e receitados. O sistema 

permite que as farmácias pratiquem descon-

tos diretos dos fabricantes de forma real de 

15% a 60% para medicamentos de marca do 

medicamentono preço final, baseado na re-

ceita médica do usuário. 

O sistema reúne os maiores Laboratórios 

mundiais e outros nacionais e qualquer far-

mácia pode ser credenciada gratuitamente. A 

adesão ao programa é facultativa a cada usu-

ário do Sinam a partir do pagamento de uma 

pequena taxa sobre sua anuidade.

Sinam Medicamentos
oferece desconto em 
farmácias
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Assinatura de convenio AMP e Playtac: Nerlan Carvalho, Adriano Channe, João Carlos Baracho, 
José Fernando Macedo e Gilberto Pascolat.
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Articulação

Curitiba recebe conselho 
deliberativo da Amb

O Conselho Deliberativo da Associação 

Médica Brasileira (AMB) reuniu-se em 

Curitiba no dia 6 de março para seu pri-

meiro encontro do ano. Na sede da AMP, 

participaram da reunião a diretoria da 

AMB, representantes de todas as federa-

das (as Associações Médicas estaduais) 

e das sociedades de especialidade, para 

discutir os rumos do associativismo mé-

dico no país e o cenário político e econô-

mico atual.

A integração das entidades médicas 

foi um dos principais itens de pauta da 

reunião. “A participação foi efetiva de 

federadas da AMB e sociedades de es-

pecialidade, que puderam se aprofundar 

um pouco do atual momento político do 

país e como o movimento médico parti-

cipa desse momento, que julgamos que 

é grave, complicado, mas que tem saída, 

se trabalharmos a qualidade, da assistên-

cia, do ensino da medicina e da pesqui-

sa”, analisou o presidente da Associação 

Médica Brasileira, Florentino Cardoso. “As 

federadas têm muita capilaridade, princi-

palmente em suas regionais, e é quem 
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consegue participar ativamente da vida 

do médico, saber o que está acontecen-

do na ponta. É quem consegue nos tra-

zer o que está acontecendo na vida do 

médico e levar para ele o que estamos 

decidindo no âmbito da associação. E a 

federada do Paraná tem feito isso muito 

bem”, acrescentou.

Florentino revelou que a AMB foi procu-

rada pelo novo ministro da Saúde, Ar-

thur  Chioro, para discutir algumas das 

prioridades do governo federal e disse 

que, apesar das críticas abertas feitas 

pela AMB ao governo, a entidade sentará 

para discutir com o ministério. “Nós nos 

propusemos a discutir com o Ministério 

da Saúde qualquer assunto que diga res-

peito à saúde no nosso país. O governo 

colocou dois pontos que gostaria de dis-

cutir com a AMB: a distribuição de médi-

cos especialistas no país e a residência 

médicas. Vamos sentar com eles para 

discutir e dizer o que o movimento as-

sociativo médico brasileiro pensa sobre 

esses dois assuntos. E não vamos achar 

que somos os donos da verdade, vamos 

expor o que nossa comunidade pensa”, 

declarou.

O vice-presidente da AMP, Nerlan de Car-

valho se disse honrado com a escolha de 

Curitiba para receber o conselho da AMB. 

“Para a AMP é uma honra receber a dire-

toria da AMB e os representantes das As-

sociações Médicas de cada estado, nes-

te encontro que busca estabelecer um 

pensamento entre seus conselheiros, de-

finir e ouvir as demandas de cada esta-

do e alinhar os encaminhamentos”.  Du-

rante a reunião, por proposição da AMP, 

foram avaliados e apontada a posição da 

AMB sobre os projetos de lei que estão 

tramitando no Congresso sobre saúde. 

Essa posição foi entregue ao deputado 

federal Luciano Ducci, médico sócio da 

AMP. “A ideia é ter um pensamento em 

conjunto. A AMB é nossa entidade mãe, 

e nós somos seus braços nos estados. É 

fundamental que estejamos trabalhando 

no mesmo sentido”, destacou. 

Articulação
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Regionais

Numa única noite, os médicos da Asso-

ciação Médica do Paraná – Regional Irati 

passaram a contar com dois dos prin-

cipais benefícios oferecidos pela AMP a 

seus associados: o Sinam – sistema de 

atendimento médico que permite con-

sulta particular por preço acessível para 

os pacientes, sem intermediários na rela-

ção com o médico, e o AMP-Prev, o pla-

no de previdência privada dos médicos 

paranaenses.

Com a presença de 25 médicos já cre-

denciados no Sinam, o serviço foi lança-

do na cidade, que passará a contar com a 

modalidade de atendimento já presente 

em Curitiba, Ponta Grossa, Araucária, Foz 

do Iguaçu, Campo Mourão, Pato Branco, 

Londrina, Cascavel e Toledo, com mais 

de 600 mil usuários cadastrados e, no 

mesmo evento, a regional também for-

malizou, com as primeiras adesões de 

médicos de Irati, sua participação no 

AMP-Prev.

“A expansão da rede Sinam é visível e 

Irati não poderia ficar de fora. Por inter-

médio da AMP local e com o apoio da 

AMP, os médicos iratienses se unem aos 

demais médicos credenciados em todo 

o Paraná, preenchendo uma lacuna até 

então existente”, declarou o presidente 

da regional e vice-presidente Sul da AMP, 

Dr. Fernando César Duda. 

AMP-Irati lança 
Sinam e AMP Prev

8
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Regionais

 Sistema que facilita e democratiza o 

acesso aos serviços médicos qualifica-

dos à população SUS, e confere garan-

tia e volume de serviços ao profissional 

médico, o SINAM iniciou em abril seu 

processo efetivo de implantação do 

serviço em Londrina. Entre as diversas 

ações programadas para este período, 

uma campanha publicitária dirigida à 

população, que incluí outdoors instala-

dos em bairros e pontos estratégicos 

da cidade, a divulgação em ônibus do 

transporte coletivo em linhas de maior 

concentração de usuários, anúncios em 

rádio e panfletagem de folhetos explica-

tivos ao público alvo. Além disso, tam-

bém as secretárias que atuam em con-

sultórios médicos de associados à AML 

receberão, ainda em abril, treinamento 

específico para utilizar o sistema especí-

fico de agendamento de consultas. 

“Este sistema proporciona ao usuário a 

comodidade de escolher o médico de 

sua preferência para receber atendimen-

to particular em consultas, mas com va-

lor diferenciado e mais acessível.  É mais 

uma opção para o médico ampliar o 

número de atendimentos, o volume de 

consultas, mas com o recebimento de 

honorários justos”, diz Antonio Caetano 

de Paula, presidente da AML. Ele explica 

que por meio do SINAM, o valor da con-

sulta, referenciado pela CBHPM e acor-

dado entre os profissionais da cidade, é 

pago à vista pelo usuário e diretamente 

ao médico, na hora da consulta. “Aqui 

em Londrina, em reunião realizada em 

março entre os associados da AML e 

médicos já cadastrados para participar 

do SINAM, ficou acordado R$ 150,00 

como o valor referência para uma con-

sulta médica, qualquer que seja a espe-

cialidade”,  completa Caetano de Paula.

 Em reunião com a diretoria da AML, o 

presidente da Associação Médica do Pa-

raná, João Carlos Baracho, reforçou não 

apenas sobre a importância da campa-

nha publicitária (produzida e custeada 

pela AMP) como apoio à construção da 

carteira de usuários em Londrina, como, 

e principalmente, para o avanço no ca-

dastro de médicos referendados para 

a prestação dos serviços.  “O cadastra-

mento do médico ao SINAM é simples, 

opcional, e não custa nada. O único 

critério para atender a este sistema de 

saúde é ser associado à AML e filiado à 

AMP”, completa Baracho.

Na secretaria da AML, todas as demais 

informações sobre o cadastro como mé-

dico referência, peças da campanha e 

período de treinamento das secretárias.

SINAM COMEÇA A SER

O Sistema 
Nacional de 
Atendimento 
Médico, 
implantado 
com sucesso 
em diversas 
cidades do 
Paraná sob a 
chancela da 
AMP e das 
Associações 
Médicas 
locais, inicia 
campanha de 
divulgação 
junto à 
população de 
Londrina

IMPLANTADO EM 
LONDRINA
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União da vitória

A AMPUV (Associação médica de Porto União 

da Vitória), realizou, no dia 7 de fevereiro, o tra-

dicional churrasco de confraternização em sua 

sede. O evento contou com a presença maci-

ça de médicos da cidade e região, que confra-

ternizaram em um belo dia de sol. Como sem-

pre, o churrasqueiro responsável foi Dr Plinio 

Jakimiu, que mais uma vez não decepcionou, 

com o tradicional costelão feito com fogo de 

chão, ao lado de um delicioso carneiro.

Regionais

reúne 
médicos em 
tradicional 
churrasco
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A empatia do médico com seu paciente e 

como isso deve ser trabalhado na universida-

de foi tema de palestra promovida no último 

dia 17 de março pela Universidade Corporati-

va da Associação Médica do Paraná (Ucamp) 

em parceria com a Academia Paranaense de 

Medicina. O professor Dr. Marco Antônio de 

Carvalho Filho, responsável pela transforma-

ção do curso de Medicina da Unicamp, foi 

o palestrante da noite. Ele abriu o encontro 

citando que, “no mundo inteiro que a forma 

de ensinar medicina precisa ser reformulada 

para se adaptar às necessidades dessa nova 

geração de alunos”.

O professor contou que identificou nos alu-

nos de sexto ano um pavor e uma dificulda-

de de agir quando colocados frente a frente 

com o paciente, em situação de atendimento, 

algo que não deveria acontecer, pelo fato de 

o futuro médico já estar tecnicamente apto a 

atender. Assim, decidiu fazer uma pesquisa 

sobre o perfil de seus alunos e constatou que 

Ucamp discute

Conhecimento

empatia na medicina
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a grande maioria era de classe média alta, que 

nunca havia trabalhado antes, dedicando-se 

apenas aos estudos. Com bom poder aqui-

sitivo e bom desempenho escolar, não teve 

muitas frustrações ou grandes dificuldades e 

insucessos na vida, que tinha uma relação so-

cial limitada. “E, de repente, esse aluno é posto 

a lidar com vidas, a ter o contexto da doença e 

da morte em sua rotina, à sensação de impo-

tência diante de algumas situações e, a se rela-

cionar com pessoas estranhas a seu universo”, 

conta, explicando que a causa do pavor do 

acadêmico em lidar com paciente não tinha 

relação com a sensação de incapacidade cien-

tífica, mas com essas dificuldades pessoais.

 Assim, o médico explicou todas as trans-

formações que foram feitas no curso a 

partir desta constatação, com o objetivo 

de socializar o médico. “Identificar que 

ele está tratando uma pessoa doente 

e não uma deficiência de determinado 

órgão apenas”, diz. “Estamos ficando de-

pendentes da tecnologia e temos que 

tomar cuidado para não esquecer o pa-

ciente”, complementa.

Para isso, Dr. Marco Antônio salienta que é 

preciso derrubar alguns tabus. “Principalmen-

te a fantasia de que o bom médico precisa ser 

frio, que não pode envolver-se com o pacien-

te, que tem que ficar alheio à história de quem 

está tratando. Envolver-se com o paciente 

não vai piorar o sentimento dos médicos no 

caso de morte ou agravamento da doença. É 

preciso envolver-se com reflexão, e ficar feliz 

que conseguiu diminuir o sofrimento daquela 

pessoa, da forma que for”, disse.

Ele explicou que, no primeiro ano do curso da 

Unicamp, agora, há aulas com pacientes de 

verdade conversando com alunos sobre a re-

lação médico-paciente, contando o que deu 

certo e o que deu errado, “para desde cedo o 

aluno entender que aquele ser humano tem 

suas vontades e tem que ser respeitada”.

Para o professor, “muito mais que apertar as 

mãos, olhar nos olhos e chamar pelo nome, o 

médico precisa saber refletir sobre a situação 

do paciente, o impacto de estar doente, o que 

é receber um diagnóstico, tomar remédio todo 

dia, lidar com as frustrações, com a fantasia de 

poder”, conta. “Quando sinto culpa por uma 

morte, estou me dando um poder que eu não 

tenho, que é o de evitar a morte” explica.

Os alunos da Unicamp também estão sendo 

submetidos, agora, a simulação de consultas. 

Para isso, a universidade usa uma companhia 

de atores, preparados para criar diferentes si-

tuações e diferentes perfis de paciente num 

ambiente de consultório médico. “E nessas 

aulas, não são avaliados os procedimentos 

médicos adotados pelo aluno, mas a forma 

como o paciente está sendo atendido e a co-

municação que se está estabelecendo”, conta 

o professor, que, ao final da palestra, apresen-

tou algumas das simulações feitas pelos ato-

res parceiros do projeto.

Aplaudido de pé por médicos e acadêmicos 

que participaram do evento, Dr. Marco Antônio 

aproveitou a oportunidade para destacar que 

ficou animado com a Universidade Corporativa 

da AMP “Estou impressionado com a iniciativa 

da associação profissional em dar retorno à uni-

versidade, ajudando a universidade a entender 

como deve ser o nosso recém-formado, como 

ele deve entrar no mercado de trabalho. Não co-

nheço iniciativa semelhante no Brasil”, destacou.
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O Tribunal de Contas da União (TCU) 

realizou auditoria operacional no Pro-

grama Mais Médicos e constatou que 

o programa não vem cumprindo sua 

função de diminuir a carência de mé-

dicos no país e implementar medidas 

de fortalecimento na formação desses 

profissionais. A auditoria, cujo relatório 

foi divulgado no dia 6 de março, iden-

tificou fragilidades na supervisão dos 

médicos integrantes do Projeto Mais 

Médicos para o Brasil, uma vez que, dos 

13.790 médicos participantes, pelo me-

nos 4.375 (31,73%) não possuíam super-

visores indicados no sistema informati-

zado do Ministério da Saúde.

O relatório também afirma que houve 

redução de profissionais em ao menos 

49% das cidades atendidas pelo progra-

ma ao longo do primeiro ano de funcio-

namento. O documento constatou ainda 

casos de cidades que receberam bolsis-

tas e tiveram aumento inferior ao espe-

rado no quadro de funcionários.

Também foram levantadas questões 

acerca das dificuldades apresentadas 

pelos médicos participantes para o exer-

cício de suas atividades profissionais. 

Foram realizadas entrevistas com 114 

médicos e cerca de 35% relataram que 

em algum momento houve dificuldade 

de comunicação devido a barreiras lin-

guísticas. A auditoria também mostrou 

falhas na distribuição geográfica dos 

médicos do projeto, indícios de que mé-

dicos participantes acumulam ativida-

des com carga horária excessiva, ações 

Fecha-se o cerco
ao Mais Médicos

Relatório do TCU e 
gravações obtidas 
pela Band mostram 
irregularidades no 
programa

frágeis de avaliação e monitoramento do 

programa.

O TCU determinou ao Ministério da Saú-

de que remeta, em 90 dias, plano de 

ação contendo cronograma de imple-

mentação de medidas corretivas com 

relação às fragilidades identificadas.

 Gravação indica que objetivo do Mais 

Médicos é enviar dinheiro a Cuba

Menos de duas semanas da divulgação 

do relatório do TCU, a Rede Bandeiran-

tes teve acesso a gravações de áudio de 

uma reunião no Ministério da Saúde, em 

que funcionários da Opas e do governo 

discutiram estratégias para esconder a 

verdadeira utilidade da importação de 

profissionais cubanos.

O áudio consiste numa conversa entre a 

coordenadora do programa pela Opas, a 

pernambucana Maria Alice Barbosa For-

tunato, e funcionários do ministério.

Maria Alice alerta: "Se a gente coloca 'go-

verno cubano', se o nosso documento é 

público, qualquer pessoa vai entender 

que a gente está driblando a coisa de fa-

zer acordo bilateral e pode dar uma de-

tonada." Ou seja, Maria Alice deixa claro 

que não quer que a sociedade brasileira 

saiba que o programa é, basicamente, 

um acordo entre Brasil e Cuba (acordo 

bilateral). Para esconder este fato e tirar 

o foco de Cuba, ela sugere que o go-

verno inclua médicos de outros países, 

mas em números muito baixos. "A gente 

pode colocar neste T.A. (termo de ajuste) 

Mercosul e Unasul, que vai dar, digamos, 

dois milhões (de reais) para tirar o foco 

de Cuba e incluir países do Mercosul e 

Unasul", diz a funcionária da Opas.

A gravação também mostra que o Bra-

sil lavou as mãos quanto ao confisco, 

pelo governo cubano, da maior parte 

do pagamento aos médicos. O assessor 

especial para assuntos internacionais do 

Ministério da Saúde, Alberto Kleiman, 

afirma na gravação que o valor dos salá-

rios e a forma de pagamento já haviam 

sido definidos pelo assessor internacio-

nal da Presidência, Marco Aurélio Garcia. 

"Sessenta (por cento) para o governo e 

40 (por cento) para o médico. O Marco 

Aurélio (Garcia) botou isso na reunião, 

só para socializar", afirma Kleiman. Maria 

Alice discorda: "A relação é do governo 

deles, eles que decidem. Não é a gente 

que vai interferir nisso".

Irregularidades
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Opinião

Lançado pelo Governo Dilma em 

8 de julho de 2013, na esteira dos 

movimentos sociais de protestos 

que chacoalharam o Brasil em 

junho de 2013, o Programa Mais 

Médicos possuía como objetivo 

oficial, entre outras metas, suprir a 

carência de profissionais médicos 

nos municípios do interior do nos-

so país e nas áreas carentes das 

periferias das grande cidades. 

Projetado na surdina, sem qual-

quer consulta pública ou envol-

vimento dos nossos orgãos de 

classe, o que se viu foi um projeto 

extremamente demagógico, sem 

vínculo com a realidade, de aspec-

to meramente populista  em um 

primeiro momento. Na sequência 

se mostrou, também, uma artima-

nha com objetivo de financiar a Di-

tadura Cubana, através do repas-

se de um percentual da bolsa dos 

profissionais cubanos, hoje cerca 

de 70% do valor, diretamente ao 

Governo de Cuba por intermédio 

da Organização Pan-Americana 

de Saúde.

O discurso do governo federal, 

analisado principalmente através 

do seu Ministro da Saúde a época, 

o médico Alexandre Padilha, em 

nenhum momento se encaixava 

com a realidade, e no planejamen-

to e administração do programa 

sempre imperou a improvisação e 

a falta de clareza quanto a forma-

ção dos profissionais estrangeiros 

e objetivos reais do programa.

Em uma auditoria operacional no 

referido Programa, o Tribunal de 

Contas da União (TCU) afirmou, 

categoricamente, contrariando a 

propaganda oficial do governo fe-

deral, que o Projeto Mais Médicos 

não tem melhorado o atendimen-

to nem mesmo em municípios 

identificados pelo Ministério da 

Saúde como especialmente ca-

rentes e que deveriam ser priori-

zados. Os motivos apontados pelo 

TCU são os mesmo que vem sen-

do amplamente alardeados pelos 

orgãos de classe desde o lança-

mento do programa, ou seja, há 

dificuldades em reter os médicos 

integrantes das Equipes da Saúde 

da Família nestas regiões, que tem 

havido displicência na supervisão 

dos médicos e que vem ocorren-

do a substituição dos médicos 

brasileiros por estes profissionais 

do projeto. 

Em 25% dos municípios analisa-

dos, que receberam profissionais 

do Projeto, houve uma diminuição 

da quantidade de consultas mé-

dicas e em 127 municípios, houve 

uma diminuição das equipes de 

atenção básica após o início do 

programa. Estes dados indicam 

que alguns Prefeitos aproveitaram 

a existência do programa, que 

tem financiamento federal, para 

dispensar parte das equipes que 

antes custeavam. Para o orgão 

de controle, o Ministério da Saú-

de não faz um monitoramento 

adequado para assegurar que os 

municípios não substituam os mé-

dicos que compunham as equipes 

e nem que haja uma redução do 

número de equipes.

Cerca de 31% dos médicos parti-

cipantes não tinham supervisores 

indicados no sistema informatiza-

do do Ministério da Saúde. Esta tu-

toria esta prevista na lei que criou 

o programa, uma vez que os pro-

fissionais fazem especialização, 

dai a remuneração ser através de 

bolsa, e por não terem passado 

pelo processo de revalidação de 

seus diplomas.

Não se observou, em nenhum 

momento, uma tentativa por parte 

do governo federal de melhorar a 

estrutura das Unidades de Saúde 

destes munícipios, com o objeti-

vo de proporcionar uma mínima 

condição de trabalho para que os 

médicos possam atender de ma-

neira minimamente digna seus 

pacientes. 

Somente desta maneira, sem vis-

lumbres populistas, com inves-

timento adequado, direcionado 

e sem desvios e com a criação 

e adoção de uma Carreira de Es-

tado para médicos, poderemos 

enfrentar de maneira honesta o 

problema que envolve a saúde 

pública, em especial nos tópicos 

relacionados a atenção primária 

e secundária, principalmente nos 

municípios mais carentes do nos-

so País, proporcionando um aten-

dimento digno e resolutivo para 

a população brasileira. Estas deli-

berações não podem ocorrer de 

maneira unilateral por parte dos 

gestores públicos, sem que haja 

uma discussão objetiva com a so-

ciedade organizada, representada 

principalmente por nossos orgãos 

de classe.

A verdade
triunfa

Carlos Roberto Naufel Junior
Diretor de Comunicação Social da amp
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O início do ano foi marcado pela denúncia 

do Programa Fantástico, da Rede Globo, que 

atingiu a classe médica: a existência de um 

esquema em que fabricantes pagavam co-

missões para profissionais de saúde prescre-

verem seus produtos, no caso que ficou co-

nhecido como Máfia das Próteses, que agora 

está sendo investigado pela Polícia Federal 

e é alvo de uma CPI no Senado. Mas as en-

tidades médicas também não se calaram e, 

assim que as denúncias foram divulgadas, As-

sociação Médica Brasileira, Conselho Federal 

de Medicina e Sociedade Brasileira de Orto-

pedia foram a público condenar a prática de 

alguns profissionais que lesam seus pacientes 

e denigrem a imagem de toda uma categoria.

A Associação Médica Brasileira (AMB), presidi-

da por Florentino Cardoso, divulgou à impren-

sa nota repudiando o “conluio entre médicos, 

Entidades médicas  
se manifestam contra 
a máfia das próteses

ção do médico com qualquer segmento da 

indústria farmacêutica e de outros insumos 

para a saúde com o intuito de manipular, pro-

mover ou comercializar produtos por meio 

de prescrição, infração que já ocasionou a 

punição de 240 profissionais.

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-

matologia, divulgou o Manifesto Pela Lei e 

Pela Ética, reforçando que os membros Titu-

lares da SBOT “são profissionais bem forma-

dos, que conduzem suas atividades dentro 

do mais rigoroso critério técnico e ético e que 

a maioria deles não pauta suas condutas ba-

seadas nos moldes apresentados pela repor-

tagem”. “A atitude ilícita de alguns não deve 

colocar em descrédito a Ortopedia e a classe 

médica em geral. A maioria atua dentro da lei 

e suas decisões e indicações clínicas sempre 

levam em consideração o bem estar do pa-

ciente. Temos convicção de que a imprensa 

e a sociedade brasileira saberão fazer esta 

distinção”, diz a nota. 

O vice-presidente da AMP, Nerlan de Carva-

lho também colocou a entidade á disposição 

das autoridades para auxiliar na discussão 

de uma legislação que coíba a influência de 

fabricantes de suprimentos de saúde na ati-

vidade médica e destacou que não se pode 

generalizar o caso como uma prática co-

mum da profissão. “Toda a profissão tem um 

percentual de pessoas que desvirtuam, isso 

não é uma prática generalizada, mas é claro 

que a notícia ruim acaba afetando a imagem 

de toda uma categoria, por isso mesmo que 

todas as entidades médicas reagiram pronta-

mente às denúncias”, disse. “O que aconteceu 

foi uma ilegalidade. A AMP tem uma posição 

muito clara de que precisa ser investigado e, 

comprovada a conduta irregular, o profissio-

nal tem que ser punido administrativamente, 

eticamente e criminalmente”, concluiu.

hospitais, empresas (de próteses, órteses, 

materiais especiais) e advogados”. A entidade 

também defendeu a punição aos envolvidos 

no esquema.  “Não há justificativas para os 

comportamentos mostrados. Lesam o SUS 

e operadoras de saúde, além de colocar pa-

cientes em risco por conta de decisões não 

motivadas somente pela boa prática médica 

e baseada em fortes evidências científicas”.

A AMB condena a relação comercial entre 

médicos e indústria que influenciem condu-

tas, assim como levantem suspeitas sobre a 

atividade médica e defende a punição ética 

e criminal dos envolvidos, para que se ex-

purgue os maus profissionais e se defenda o 

bom exercício da medicina, para a saúde da 

população e para a valorização dos bons mé-

dicos, que exercem o ofício diariamente de 

forma digna: competente e ética.

Além da AMB, o Conselho Federal de Medici-

na (CFM) também se posicionou contra a prá-

tica e reforçou a Resolução CFM nº 1.956, que 

estabelece normas específicas para a prescri-

ção de órteses, próteses e materiais implan-

táveis. Conforme o Conselho, todos os médi-

cos citados pela reportagem do Fantástico já 

estão sendo objeto de sindicância por parte 

dos Conselhos Regional de Medicina dos Es-

tados onde moram. “Se as investigações con-

firmarem os indícios de irregularidades, eles 

responderão a processos éticos-profissionais”. 

Ainda segundo o CFM, em caso de condena-

ção, as penas vão de advertência e cassação. 

O CFM lembra que “já propôs às autoridades 

competentes – Ministério da Saúde, Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

e Agência Nacional de Vigilância em Saúde 

(Anvisa) – a criação de mecanismos para re-

gular a comercialização de órtoses, próteses 

e materiais especiais, por meio da fixação de 

preços para o segmento”. O Conselho lembra 

que o código de ética médica proíbe a intera-
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Contribuição para 
Ampprev é

O primeiro quadrimestre do ano é marca-

do pelo acerto de contas com o fisco. São 

impostos como IPTU e IPVA, que corroem 

grande parte de nossos ganhos e, no fi-

nal, ainda tem o temido leão, o implacável 

Imposto de Renda, que consome 27,5% 

de tudo o que acumulamos no ano pas-

sado, mais de um 

quarto do fruto 

de nosso trabalho 

vai direto para os 

cofres da Receita 

Federal. Por isso, 

é importante sa-

ber que, além das 

despesas dedutí-

veis de Imposto 

de Renda, como 

os gastos com 

saúde, educação 

e habitação, entre 

outros, as contri-

buições a um pla-

no de previdência 

privada também 

não são tributadas 

e podem ser uma 

importante ferra-

menta de gestão 

financeira pesso-

al, transformando dinheiro que ia direto 

para o fisco em investimento para o futu-

ro pessoal e familiar.

“No período de contribuição, não incide 

imposto de renda sobre verbas destina-

das à Previdência Privada, seja aberta 

(PGBL ou VGBL) ou fechada (AMP-Prev), 

até o limite de 12% da renda bruta anual 

do contribuinte/participante. Esta é uma 

vantagem considerável sobre outros 

tipos de investimentos, pois ele faz os 

rendimentos verterem - de forma capi-

talizada - a seu favor antes da futura in-

cidência do tributo”, explica o advogado 

Noa Piatã, consultor do AMP-Prev, o pla-

no de previdência privada da Associa-

ção Médica do Paraná, exclusivo para os 

sócios da entidade. O imposto sobre es-

ses valores, explica, só será cobrado no 

momento do recebimento do benefício, 

no gozo da aposentadoria, e respeitará 

uma tabela regressiva, que chegará a 

10% sobre o benefício depois de 10 anos 

de contribuição. “Assim, se o participan-

te ficar pelo menos 10 anos no plano, ao 

invés de ser taxado hoje em 27,5% fará 

esse recurso render a seu favor e será 

tributado em apenas 10% no momento 

do resgate”, acrescenta. “A tributação re-

gressiva é uma vantagem considerável 

da previdência privada, em comparação 

com outros investimentos, sobremanei-

ra para quem vai poupar por longos pe-

ríodos”, conclui.

Um médico com renda mensal de R$ 15 mil, 

por exemplo, pode aplicar, sem tributação, 

R$ 1800,00 no AMP-Prev, o que daria, in-

cluindo o 13º salário, R$ 23.400,00 anuais 

investidos na previdência privada. Se a con-

tribuição mensal for me-

nor que os 12% da renda, 

o beneficiário ainda pode 

fazer aportes, a qualquer 

momento do ano fis-

cal correspondente, até 

atingir esse limite anula 

não tributável. Isso gera-

ria uma economia anual 

de R$ 6.435,00 com o 

Imposto de Renda, uma 

vez que esse valor seria 

taxado em 27,5% agora e, 

após 10 anos de contri-

buição para o AMP-Prev, 

o imposto será de 10% 

sobre o benefício. Simu-

lando uma taxa de juros 

de 8% ao ano, o benefi-

ciário que aderir que se 

mantiver no plano duran-

te 35 anos de sua carreira  

economizaria mais de R$ 

1 milhão em Imposto de Renda.

Com isenção de taxa de administração e 

taxa de carregamento inferior à pratica-

da pelos bancos que também oferecem 

planos de previdência privada, o AMP-

-Prev é uma excelente ferramenta para 

transformar em investimento parte da 

renda do médico que iria direto para o 

Leão. Se você ainda não aderiu ao plano, 

clique no link AMP-Prev, no site da AMP, 

escreva para ampprev@amp.org.br, ou 

ligue (41) 3024-1415.

AMPPREV

dedutível do 
Imposto de renda

AMPPREV

16

jamp n13.indd   16 14/04/2015   16:25:45



Opinião
Que médicos estamos formando?

O ano de 2015 começou com a assustadora informação de que mais da metade dos médicos formados no Estado de São Paulo (o 

mais desenvolvido do país) foi reprovada no exame do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp). Dos 2.891 

novos médicos submetidos ao exame, 1.589 (55%) não acertaram 60% das questões. 

Como, por força de lei, o conselho não pode condicionar o registro médico ao resultado de uma prova, como ocorre com a Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB), esses 1.589 médicos com a formação questionável estarão, em breve atendendo a população e se 

responsabilizando por vidas.

O Cremesp afirma que os recém-formados erraram questões básicas sobre atendimento inicial de vítima de acidente automobilístico, 

atentado de vítima de ferimento por arma branca, pneumonia, pancreatite aguda e pedra na vesícula, por exemplo.

Os números de São Paulo acendem um sinal de alerta para todo o país, e nos faz refletir sobre a qualidade do ensino de medicina no 

Brasil. No ano de 2014, foram criados 31 novos cursos de medicina no Brasil, um recorde na história do país, mas não foram criados, 

por exemplos, 31 novos hospitais universitários.

Chegamos à marca de 247 escolas médicas em nosso território, muitas delas, sem vínculo com nenhum hospital para as aulas práti-

cas, sem residência médica e, muitas vezes, sem, sequer um corpo docente completo e qualificado. A abertura desenfreada de cursos 

de medicina faz parte de uma política de governo na esteira do programa Mais Médicos que, sob o pretexto de levar atendimento 

médico a locais de difícil acesso, coloca à disposição da população profissionais com formação questionável.

Muito mais perigoso que a falta de assistência em determinadas localidades é o atendimento errado. Precisamos repensar a forma-

ção de nossos futuros médicos.

O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Pau-

lo (Cremesp) promoveu, em outubro de 2014, a décima 

edição do Exame do Cremesp, que avalia o desempenho 

dos recém-formados em Medicina. O resultado, divulgado 

no final do mês de janeiro, assustou. Dos 2.891 recém-for-

mados em escolas médicas do Estado de São Paulo que 

participaram do Exame, um total de 1.589 – ou 55% deles 

– não atingiu o critério mínimo definido pelo Cremesp. Ou 

seja, acertaram menos de 60% do conteúdo da prova. En-

tre as escolas públicas paulistas, a reprovação foi de 33%. 

Já entre os cursos de Medicina privados do Estado de São 

Paulo, 65,1% foram reprovados.

“Esse resultado demonstra a má qualidade do ensino 

médico no País”, destacou o presidente do Cremesp, 

Bráulio Luna Filho.   “Toda vez que um indivíduo des-

preparado entra para atender no sistema de saúde, 

propicia o mau uso dos recursos, tais como exames, 

além de representar um risco para os pacientes assis-

tidos”, completou.

Luna Filho revelou também que a plenária do Cremesp 

discute, atualmente, o    monitoramento dos recém-for-

mados que não conseguiram desempenho mínimo na 

prova, por meio do acompanhamento de frequência em 

cursos de atualização, entre outros.  A avaliação do Cre-

mesp foi instituída em 2005, mas até 2011 a participação 

dos recém-formados  na prova não estava condicionada 

à concessão de registro profissional. Hoje, os formandos 

precisam prestar a prova para obter o registro, sem a ne-

cessidade de aprovação. Legalmente os Conselhos não 

podem impedir o médico sem formação adequada de 

exercer a Medicina. “Estamos tentando mudar essa situa-

ção. Temos trabalhado com todas as escolas, por meio de 

uma Câmara Temática, para discutir a formação e a ma-

neira como o Conselho pode interferir para mudar esse 

cenário”, revelou Luna Filho.   “Como não conseguimos 

colocar uma ferramenta obrigatória que impeça o aluno 

com mau desempenho de exercer a profissão, temos ten-

tado acompanhar o a formação dos alunos, por meio de 

comissões”, concluiu.  

de 55% no Exame do Cremesp 
acende debate sobre formação 
acadêmica do médico

Ensino

Reprovação

José Fernando Macedo
presidente da universidade  corporativa da amp
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Uso é indicado 
para o tratamento 
de diversas 
doenças
Nas últimas cinco décadas estudos têm 

comprovado a segurança e eficácia do 

uso de substâncias canabinóides para 

aliviar os sintomas de uma grande va-

riedade de doenças. Conforme explica o 

Dr. Sérgio Antoniuk, neuropediatra e di-

retor da Sociedade Paranaense de Pedia-

tra (SPP), a ação medicinal da Cannabis 

sativa é produzida pelos compostos da 

planta chamados de canabinóides.  “Mais 

de 70 tipos de canabinóides são encon-

trados na maconha. A quantidade e a 

proporção dessas substâncias em cada 

planta muda segundo sua variedade ge-

Comunidade 
médica celebra

Novos recursos

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou, em 14 de janeiro, 

por unanimidade, a reclassificação do canabidiol como medicamento de uso 

controlado e não mais como substância proibida. A maior parte dos diretores 

da agência ressaltou que não há relatos de dependência relacionada ao uso 

de canabidiol (derivado da maconha) e que há diversos indícios registrados na 

literatura científica de que a substância auxilia no tratamento de enfermidades 

como a epilepsia grave.

Os diretores também ressaltaram que a reclassificação permite que as famílias 

que importam o medicamento ajam na legalidade, além de incentivar pes-

quisas sobre o tema. A Anvisa iniciou a discussão sobre a possibilidade da 

reclassificação da substância em maio de 2014. Na época, não houve decisão 

terminativa sobre a questão. Desde então, a agência vinha autorizando a libe-

ração de importação do canabidiol em caráter excepcional.

nética e suas condições de cultivo”, rela-

ta o pediatra.

Hoje o tetra-hidrocarbinol (THC) e o ca-

nabidiol (CBD) são os canabinóides mais 

estudados. De acordo com Dr. Sérgio 

o CBD está presente em toda a planta, 

mas é encontrado em maior quantidade 

na raiz e no caule da Cannabis. “Ele não 

é intoxicante, não apresenta efeitos co-

laterais e não provoca dependência”, diz 

o médico.

Entre as indicações do CBD estão o tra-

tamento de convulsões, inflamações, 

ansiedade, psicoses, distúrbios da imuni-

dade, além de ser antioxidante, e neuro-

protetor. Já o THC é extraído das flores 

e da resina das plantas fêmeas. “Causa 

efeitos tóxicos e pode causar dependên-

cia”, afirma Dr. Sérgio. No entanto pode 

ser usado para o tratamento de dores, 

inflamações, anorexia, enjoos, e espas-

mosmusculares.

As principais aplicações terapêuticas da 

maconha ocorrem em casos de epilep-

sia, esclerose múltipla, câncer, dores crô-

nicas, entre outras indicações. “Existem 

relatos de melhora dos sintomas de ou-

tras doenças como Alzheimer, diabetes, 

doença de Crohn, hepatite C, incontinên-

cia urinária, osteoporose, AIDS, artrite, 

síndrome de Tourette, e glaucoma”, afir-

ma Dr. Sérgio.

O médico explica que diversos medica-

mentos são produzidos a partir do ca-

nabinóides. “O importante é que, o me-

dicamento produzido comercialmente, 

tenha uma proporção adequada de CBD 

e THC”, afirma o pediatra. A produção 

e comercialização do canabidiol não 

são autorizadas no Brasil. Atualmente 

a única alternativa para adquirir o CBD 

é importar o produto, com autorização 

aprovação do 
canabidiol
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da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa).

Além da receita médica é necessário lau-

do médico indicando a necessidade da 

medicação, termo de responsabilidade 

do médico e da família e formulário de 

importação excepcional. A Anvisa não 

apresenta restrições para autorização da 

compra. Segundo Dr. Sérgio o problema 

é o custo, cujo gasto mensal ultrapassa 

R$ 1 mil. “Deve-se evitar o uso do cana-

bidiol artesanal. Nestas formulações não 

há um controle adequado da concentra-

ção do THC, componente muito prejudi-

cial para as crianças que estão em de-

senvolvimento”, diz Dr. Sérgio.

O pediatra explica que os canabinóides 

agem no cérebro em um complexo siste-

ma de comunicação entre os neurônios, 

denominado de sistema endocanabinóide. 

Ele é formado por moléculas produzidas 

no organismo por receptores, nos quais 

se encaixam como chaves em fechaduras.

“Estes receptores (CB1 e CB2) se ligam 

ao canabidiol e liberam uma substância 

chamada anandamida, que estabiliza as 

comunicações dos neurônios controlan-

do as descargas elétricas do cérebro que 

causam as convulsões além de outras 

ações que afetam a emoção, o apetite, 

a sensibilidade à dor, a imunidade, a in-

flamação entre outras ações”, afirma o 

médico.

Ainda segundo Dr. Sérgio apenas alguns 

efeitos colaterais leves podem ocorrer 

com o uso das substâncias canabinói-

des. “Nos produtos em que a proporção 

de CBD e THC são controladas os efeitos 

colaterais são leves como sonolência, 

tontura, aumento ou diminuição do ape-

tite e alguns sintomas gástricos como 

enjoo e mal-estar”, finaliza.

SeDmi/Shutterstock

Novos recursos
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A partir de março, todos os shows pro-

duzidos pela RW7, uma das principais 

produtoras de eventos que atuam em 

Curitiba oferecerão 50% de desconto no 

ingresso para os médicos sócios da AMP 

e um acompanhante. Parceria firmada 

entre a diretoria de Cultura da entidade 

e a produtora garantiu o benefício que 

já foi desfrutado pelos médicos no show 

do Seu Jorge, no último dia 21 de março, 

no Teatro Positivo, e poderá ser utilizado 

novamente no dia 11 de abril, no show de 

Daniel, também no Teatro Positivo. A uti-

lização do benefício é bastante simples, 

bastando o médico acessar o portal Disk 

Ingresso e, na opção de compra, marcar 

Grandes espetáculos

Diretoria de cultura inova com 
parcerias com produtoras de Curitiba

Cultura

dentro e 
fora da AMP

“Associação Médica do Paraná”, assim, 

ele será conduzido para a página de 

compra com desconto, tendo que forne-

cer o número de seu CRM para conferên-

cia de sua situação perante a AMP.

Parceria semelhante foi formalizada com 

a organização do Festival de Teatro de 

Curitiba, que ofereceu 50% de descontos 

aos sócios da AMP para todos os espe-

táculos do principal evento de teatro do 

Brasil, que aconteceu na capital parana-

ense entre os dias 25 de março e 5 de 

abril. Neste caso, todos os sócios adim-

plentes com a AMP receberam em seu 

email o vouncher para ter acesso aos 

ingressos com descontos. 
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Curitiba vai virar Las Vegas

Mas os médicos paranaenses também terão uma 

atração nacional exclusiva. No dia 25 de abril, no 

auditório da AMP, a Banda Bee Gees One, interna-

cionalmente reconhecida como uma das princi-

pais Tribute Bands do mundo fará uma apresen-

tação única, remontando, com todo o repertório, 

figurinos, cenários e instrumentos, o show One 

Night Only, uma das apresentações históricas da 

banda, feita em Las Vegas, em 1997. Figurinos, 

arranjos originais e um time de profissionais e 

equipamentos, capazes de reproduzir toda a at-

mosfera criada pelos Bee Gees são o diferencial 

desta premiada banda cover, que no dia seguin-

te à apresentação na AMP, fará show no Teatro 

Guaíra, principal casa de espetáculos da capital. 

Bee Gees One, não apenas copia um determina-

do show ou executa uma determinada música. 

São os próprios shows dos Bee Gees, estudados 

exaustivamente, incluindo conversas em inglês, 

gestos e as pitadas de humor, que sempre norte-

aram os três músicos.

A apresentação ocorrerá às 20h30 do dia 25 e 

a entrada será mediante a doação de 1 kg de ali-

mento não perecível para o Programa Caminhan-

do Juntos, mantido pela AMP. Reserve seu lugar 

pelo telefone (41) 3024-1415.
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2º Simpósio Paranaense de Medicina Diagnóstica e  

Decisões Terapêuticas

22 e 23 de maio de 2015

Associação Médica do Paraná – Rua Cândido Xavier, 575 – Água Verde – 

Curitiba - PR

Informações e inscrições -  www.sbcmpr.com.br/medicinadiagnostica

Agenda científica

Jornada  de Atualização de Gestação de Alto Risco de Maringá

dias 10 e 11 de abril de 2015 

auditorio- do Hospital Universitário Regional de Maringá

endereço: Avenida Mandacaru, 1950- Parque das 

Laranjeiras, Maringá-PR

inscrições pelo e- mail:   sogipa2002@terra.com.br 

40º Congresso da Associação Paranaense de Oftalmologia

08 e 09 de maio de 2015

Bourbon Curitiba Convention Hotel 

Informações e inscrições – WWW.congressoapo.com.br
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Agenda científica

1º Simpósio Atualização SBEM-PR 2015Tratamento da Glicemia no Ambiente Hospitalar  
O Papel do Endocrinologista e do Hospitalista24de maio de2015

Associação Médica do Paraná – Rua Cândido Xavier, 
575 – Água Verde – Curitiba - PRInformações e inscrições: (41) 3343-5338 www.sbempr.

org.br

1º Congresso Internacional Huntington de Reprodução Humana 15 e 16 de maio de 2015 Hotel Tivoli São Paulo – Mofarrej Alameda Santos, 1437 – 
São Paulo 
Informações e inscrições: www.huntington.com.br/eventos

66ª Jornada Paranaense de Dermatologia, 11 de abril de 2015, 
Mabu Curitiba Buniness, em Curitiba-PR. Informações pelo fone: (41) 3243-1941 ou e-mail: sbdpr@sbdpr.com.br
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